
RESOLUÇÃO CONSUNI N.° 14, DE 05 DE NOVEMBRO  DE 2003

Aprova o Regimento Interno do Hospital Veterinário/FAMEV

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23208.016875/03-5, 25/03-CONSUNI;                        

CONSIDERANDO a decisão da Plenária em sessão realizada no dia 05 de novembro de 2003;

RESOLVE:

Art. 1.° Aprovar o Regimento Interno do Hospital Veterinário da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, composto de VI Capítulos e  23 Artigos, que com esta é publicada..

Art. 2.°  Esta Resolução entra em vigor nesta data, ficando revogada a Resolução CONSUNI n.º 11, de 05 de agosto de 1999 e demais disposições em contrário.

SALA DE SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em Cuiabá, 05 de novembro de 2003.

PAULO SPELLER

Presidente do CONSUNI

REGIMENTO INTERNO DO HOSPITAL VETERINÁRIO DA FACULDADE DE AGRONOMIA E MEDICINA VETERINÁRIA

CAPÍTULO I

Do Hospital Veterinário

Art. 1º. O Hospital Veterinário é um órgão suplementar da Universidade Federal de Mato Grosso subordinado à Vice-Reitoria.

Art. 2º. O Diretor Geral do Hospital Veterinário responderá administrativamente e legalmente pelo mesmo.

CAPÍTULO II

Das Finalidades do Hospital Veterinário

Art. 3º. O Hospital Veterinário tem por finalidade, entre outros, os seguintes:

I – prioritariamente serve como campo de estágio para o curso de Medicina Veterinária, constituindo-se como base de apoio tanta às ações de ensino de graduação como da pesquisa, da pós-graduação e da extensão.

II – prestar serviço à comunidade, dando prioridade à demanda de diagnóstico e tratamento médico-veterinário no Estado de Mato Grosso.

III – Possibilitar treinamento de estagiários desta instituição, mediante o oferecimento de programas de estágio.

IV – Possibilitar treinamento e de estagiários oriundos de outras instituições mediante o oferecimento de programas de estágio curricular.

V – propiciar meios para a pesquisa que possibilitem o desenvolvimento da área.

CAPÍTULO III

Da Organização Administrativa

Art. 4º. O Hospital Veterinário será administrado por um Conselho Administrativo, sendo o Diretor Geral executor das decisões desse Conselho.

Art. 5º. O Conselho Administrativo é órgão normativo, deliberativo e consultivo, que tem por principal finalidade, definir as estratégias de ação nos trabalhos da organização, planejamento e direção do Hospital.

Art. 6º. O Conselho Administrativo será composto pelos seguintes membros:

1 – Diretor Geral, seu presidente nato;

2 – Coordenador Administrativo e Financeiro;

3 – Coordenador de Clínica Médica e Cirúrgica;

4 – Coordenador de Apoio e Diagnóstico;

5 – Um representante dos técnicos administrativos lotado no

 Hospital Veterinário e

6 – Um representante discente da disciplina profissionalizante.

§ 1º. Todos os cargos supracitados no caput do Art. 6º, exceto incisos 5 e 6, devem ser Médicos Veterinários.

§ 2º. O representante dos técnicos administrativos será escolhido pelos seus pares lotados no Hospital Veterinário.

§ 3º. O representante discente será indicado pelo Centro Acadêmico de Medicina Veterinária.

§ 4º. O Conselho Administrativo do Hospital Veterinário terá mandato de dois anos, sendo permitida uma única recondução do mesmo cargo ou função.

§ 5º. Para os representantes e coordenadores nomeados suplentes.

§ 6º. O membro que não comparecer há três reuniões ordinárias, sem justificativa, será afastado do cargo de Coordenador e/ou do Conselho Administrativo, sendo substituído pelo seu suplente.

§ 7º. O Coordenador afastado deverá prestar contas do período em exercício do cargo.

Art. 7º. Compete ao Conselho Administrativo:

a) Aprovar o orçamento anual do Hospital Veterinário;

b) Aprovar o plano semestral das atividades do Hospital Veterinário, integradas com as atividades de ensino, extensão e de pesquisa, de acordo com as solicitações dos departamentos e dos serviços;
c) Apreciar e sugerir à diretoria os convênios, contratos e acordos a serem firmados ou reformulados com entidades públicas ou privadas, quando do interesse do Hospital Veterinário;
d) Deliberar somente com a maioria absoluta de seus membros tomadas pelo voto majoritário dos presentes;
e) Atuar como órgão recursal das decisões do Diretor Geral e
f) Deliberar sobre os casos omissos desse Regimento.
CAPÍTULO IV

Da Diretoria

Art. 8º. A Diretoria do Hospital Veterinário será constituída pelo Diretor Geral.

Art. 9º. O Diretor Geral deverá ser Médico Veterinário, no cargo de professor do Curso de Medicina Veterinária ou Técnico Administrativo do Hospital Veterinário.

Art. 10. É a competência do Diretor Geral:

I – Administrar, dirigir, coordenar e supervisionar todas as atividades do Hospital Veterinário;

II – Representar o Hospital Veterinário administrativamente e legalmente;

III – Convocar e presidir as reuniões do Conselho Administrativo;

IV – Determinar as datas e horários das reuniões ordinárias do Conselho Administrativo;

V – Convocar reuniões extraordinárias “ex officio”, ou por requerimento de 2/3 dos seus membros;

IV - Estabelecer as normas de funcionamento do Hospital Veterinário, subordinando-as ao Conselho Administrativo;

V – Contribuir para o bom andamento das atividades didáticas, desenvolvidas nas dependências do Hospital Veterinário;

VI – Tomar medidas de caráter de urgência e inadiável, submetendo-as posteriormente ao Conselho Administrativo e

VII – Votar, nas reuniões do Conselho, em caso de empate.

Art. 11. Compete ao Coordenador Administrativo e Financeiro:

I – Lotar os servidores em seus diferentes setores;

II – Ordenar as receitas e despesas para manutenção do Hospital Veterinário, bem como, prestar contas, semestralmente, ao Conselho Administrativo;

III – Estabelecer tabelas de preço por serviços prestados e atendimento hospitalar, submetendo-as ao Conselho Administrativo para aprovação;

IV – Propor as execução de obras de conservação e reparos, mediante prévia análise do Conselho Administrativo;

V – Analisar e propor compra de material permanente de consumo e equipamento para utilização no Hospital Veterinário quando solicitadas pelo serviço;

VI – Fiscalizar a guarda e conservação dos equipamentos e instalações do Hospital Veterinário;

VII – Organizar e fiscalizar as escalas de plantões docentes, discentes e técnicos administrativos;

VIII – Substituir o Diretor Geral em suas ausências ou impedimentos.

Art. 12. Compete ao Coordenador de Clínica Médica e Cirúrgica:

I – Distribuir, supervisionar e fiscalizar as ações e práticas dos serviços de clínica médica e cirúrgica;

II – Supervisionar e fiscalizar o uso racional dos equipamentos e materiais da clínica médica e cirúrgica;

III – Estabelecer metas e diretrizes no início de cada exercício para as áreas de clínica médica e cirúrgica e

IV – Apresentar o relatório de produção do setor de clínica médica e cirúrgica anualmente. 

Art. 13. Compete ao Coordenador de Apoio e Diagnóstico:

I – Distribuir, supervisionar e fiscalizar as ações e práticas dos serviços do setor de apoio e diagnóstico;;

II – Supervisionar e fiscalizar o uso racional dos equipamentos e materiais do apoio e diagnóstico;

III – Estabelecer metas e diretrizes no início de cada exercício para o setor de apoio e diagnóstico e

IV – Apresentar o relatório de produção do setor de apoio e diagnóstico anualmente. 

Capítulo V

Da Estrutura das Coordenações

Art. 14. Estão subordinados à Coordenação Administrativa e Financeira os seguintes setores: secretaria, recepção, tesouraria, almoxarifado e Serviço do Prontuário do Paciente.

Art. 15. Estão subordinados à Coordenação de Clínica Médica e Cirúrgica os seguintes setores: triagem, consultórios, ambulatórios, posto de enfermagem, posto de vacinação, centro cirúrgico, canis e gatis.

Art. 16. Estão subordinados à Coordenação de Apoio e Diagnóstico os seguintes setores: diagnóstico por imagem, laboratório de patologia clínica, laboratório de histopatologia, laboratório de doenças parasitárias, laboratório de doenças infecciosas e sala de necropsia.

Art. 17. O Diretor Geral e os Coordenadores serão eleitos, conforme e legislação em vigor, pelos votos dos professores e técnicos administrativos que atuam no Hospital Veterinário, assim como dos alunos regularmente matriculados no curso de graduação de Medicina Veterinária.

CAPÍTLO VI

Das Disposições Gerais

Art. 18. Aos docentes que lecionam no Curso de Medicina Veterinária, compete dar o apoio funcional ao Hospital Veterinário.

Art. 19. É vedado o uso do nome do Hospital Veterinário ou de seus impressos para fins alheios às suas finalidades.

Art. 20. Os materiais e equipamentos são de propriedade do Hospital Veterinário, dele não podendo serem retirados, salvo autorização expressa de seu Diretor Geral.

Art. 21. O prontuário do paciente ficará sob a guarda do Hospital Veterinário, sendo permitido o acesso apenas do(a) médico(a) veterinário(a) e/ou do usuário proprietário do paciente.

Art. 22. Das decisões do Conselho Administrativo caberão recursos ao Conselho Universitário.

Art. 23. Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos, em primeira instância, pelo Conselho Administrativo e em Segunda instância pelo CONSUNI.

SALA DE SESSÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em Cuiabá, 05 de novembro de 2003.

PAULO SPELLER

Presidente do CONSUNI

